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Queridas Catequistas e queridos Catequistas, 

O CEFOPE (Centro de Formação Permanente), em parceria com a 
PAULUS, tem a alegria de oferecer à sua comunidade este itinerário 
para a catequese com adolescentes. Nossa intenção é propor a con-
tinuidade dos itinerários de educação da fé, evitando, assim, que os 
adolescentes se afastem da comunidade nesta fase de transição da 
vida.

Todos sabemos que depois da Primeira Eucaristia os adolescentes 
só retornavam à igreja na época da preparação para o sacramento 
da Crisma, na idade dos quinze anos, porém, esse tempo de dois 
ou três anos acaba sendo muito prejudicial para a formação desses 
adolescentes. Grande parte não retorna mais ao convívio da comu-
nidade. 

Este Itinerário da Perseverança, subdividido em três volumes, quer ser 
um momento significativo para que o adolescente consiga se conser-
var firme e constante e possa persistir e prosseguir, sempre com os 
olhos fixos em Jesus Cristo, a partir de uma Igreja em saída.

Como esse grupo de Perseverança não visa a um sacramento em si, 
tivemos mais liberdade para elaborar os encontros a partir das neces-
sidades do universo da adolescência. Pensamos em encontros bem 

Apresentação
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animados, com músicas, dinâmicas, vivências, atitudes concretas e 
aprofundamento bíblico, para que os adolescentes possam, assim, 
continuar o processo de amadurecimento na vida e na fé.

Esperamos que estes encontros ajudem você catequista a bem ani-
mar os adolescentes da sua comunidade e possamos assim realizar o 
sonho de uma catequese permanente, progressiva e continuada (cf. 
CR 318). 

Com estima e ternura, 

Pe. Eduardo Calandro 
Pe. Jordélio Siles Ledo, css 
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Metodologia do livro

Apresentamos aqui o roteiro metodológico que utilizamos na ela-
boração deste itinerário. O livro é uma proposta de roteiro para 

ser aplicado, nunca deve ser entendido como um texto pronto, exige 
a capacidade criativa do catequista para fazer com que o encontro 
seja de fato um momento de encantamento que perpassa pela di-
mensão querigmática e mistagógica. 
Em cada encontro você encontrará uma metodologia com os seguin-
tes itens: 

Tema: Será o título do tema do encontro. 

Objetivo: Apresentamos o objetivo do encontro para ajudar você a 
bem compreender o sentido do tema a ser aprofundado. 

Material: Aqui enumeramos os materiais necessários para o encon-
tro. 

Cenário: Acreditamos que o ambiente fala por si só. É preciso criar 
ambientes que sejam mistagógicos, que possam conduzir a essência 
do tema do encontro. Isto exige de você catequista certo cuidado 
para com os pequenos detalhes que aqui sugerimos. 

Vivência de acolhida: Este momento será para introduzir o tema do 
encontro, a partir da acolhida de cada um com uma vivência. A vivência 
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tem como enfoque o “aqui e agora”, ou seja, é o real acontecendo, a 
experiência vivenciada, é direta, pessoal, temática, imediata, comparti-
lhada pelos membros do grupo, podendo ser comparada, apreciada e 
validada como base para conceito e conclusões pessoais e grupais a 
serem elaboradas.

Nossa ação: Neste momento o grupo é convidado a refletir sobre 
o tema proposto que nos leva a uma ação concreta.  Apresentamos 
uma indagação para ajudar a você catequista. E depois das conside-
rações dos adolescentes apresentamos um dado da realidade. 

A Bíblia nos diz: A partir do que foi refletido como prática de vida 
cristã, somos convidados a iluminar com a Sagrada Escritura. 

Falando com Deus: Correlacionada com o tema refletido e o tex-
to bíblico, elaboramos a oração, devido à grande dificuldade que 
sentimos que os adolescentes têm em fazer a oração espontânea, 
algumas vezes por timidez e vergonha. 

Nosso compromisso: É o convite para o gesto concreto, seja ele em 
grupo ou em dupla ou individual. 

Avisos: Ajudando a você catequista a lembrar os recados que devem 
ser dados, seja da própria catequese ou da comunidade eclesial. 
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Adolescência, fase de questionamentos. De formas variadas as 
questões de “como eu faço isto” são substituídas por questões de 
“o que isto significa”. Diante desta realidade propomos itinerários a 
partir de atitudes concretas, encarnadas na realidade da vida e da fé. 

Identidade do adolescente. O ponto central de mudança que carac-
teriza a adolescência (especialmente em nossa sociedade) é a revolu-
ção da crise de identidade. As questões básicas durante esta fase são 
frequentemente “quem sou eu?”, “Como posso ser a mesma pessoa 
que era quando criança e o que serei como um adulto?” e “Como 
equilibrar minhas autoexplorações com as oportunidades e exigências 
da sociedade?”. Neste sentido, elaboramos encontros com a intenção 
de ajudar a refletir sobre a identidade do adolescente.  

A Socialização do adolescente. É o processo pelo qual valores so-
ciais, atitudes e expectativas são passados de uma pessoa para ou-
tra. Na adolescência, as principais pessoas envolvidas na socialização 
pertencem ao grupo do próprio adolescente (a “turma”), depois os 
catequistas/professores e por último os pais. 

Sexualidade e afetividade. Desde o nosso nascimento, fomos sendo 
formados de um determinado modo em relação à sexualidade. Pas-
samos por fases de evolução do mesmo modo que crescemos em ta-
manho. A maior parte de nossa formação quanto à sexualidade está 
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presente em nossa experiência de vida. Não a recebemos através de 
livros ou aulas. Por isso, o que vamos aprofundar neste momento de 
instabilidade na vida do adolescente não é o nosso conhecimento ra-
cional, mas nossa experiência de vida, neste sentido há a necessidade 
de ajuda por parte dos catequistas, educadores e família. 

Estes livros foram desenvolvidos a partir de três eixos temáticos, or-
ganizados em três Itinerários, a saber: 
ITINERÁRIO I – As práticas de misericórdia e as virtudes teologais.
ITINERÁRIO II – Sexualidade e afetividade. 
ITINERÁRIO III – Vocação – viver como discípulo missionário de Je-
sus Cristo. 

O universo de cada itinerário corresponde a uma fase da vida do ado-
lescente. Itinerário I, idade entre 10/11 anos; Itinerário II, idade entre 
os 12/13 anos; Itinerário III, idade entre os 13/14 anos. 
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Rito de acolhida

(Este rito pode acontecer logo após a saudação inicial ou em outro momento opor-
tuno. Um catequista convida os adolescentes da perseverança III para se aproxima-
rem do presbitério.) 

Catequista: Queridos irmãos e irmãs de caminhada no grupo do 
Itinerário da Perseverança III. Convidamos a todos vocês para se apro-
ximarem do presbitério. 

(pode cantar um canto de acolhida)

Presidente: Meus filhos na fé, vocês já percorreram o Itinerário II 
da Perseverança, foram chamados a viver a perseverança na vida em 
comunidade e na catequese. Por isso, lhes pergunto: Vocês estão dis-
postos a continuar este caminho de aprofundamento da vida de fé? 

Perseverantes: Sim, estamos. 

Presidente: Neste tempo do Itinerário da Perseverança III, vocês 
irão aprofundar muitos assuntos relacionados ao compromisso com 
a vida cristã, cidadania e política, na busca de uma sociedade mais 
justa e fraterna: Vocês estão dispostos? 

Perseverantes: Sim, estamos. 
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Presidente: Por isso, os convido para viver como irmãos e irmãs. E 
que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a Comu-
nhão do Espírito Santo estejam sempre com vocês. 

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

(os adolescentes retornam para os seus lugares e a 
celebração segue como de costume)
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Chegando ao grupo
de perseverança

Objetivo: Integrar os participantes do grupo.

Materiais: Tiras de papel, caneta, cartaz para escrever as palavras 
montadas, música, recipiente com água, flores de papel de seda ou 
papel fino para o momento Falando com Deus.

Cenário: Colocar no centro do espaço uma toalha com a Bíblia aber-
ta, vela acesa.

Vivência de acolhida
1. Catequista, acolha os catequizandos de forma espontânea e 

alegre. Solicite que um deles acenda a vela enquanto canta um 
refrão ao Espírito Santo:

“Espírito Santo vem, vem, Espírito Santo vem, vem, Espírito 
Santo vem, vem no nome de Jesus”.  

Catequista: Juntos vamos fazer o sinal da cruz.
Todos: Em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

2. Convide os participantes para andar pela sala, se olhando ao 
som de uma canção.

3. Assim que a música parar, peça para eles formarem dupla e cum-
primentarem-se de alguma forma (aperto de mão, abraço, beijo etc.)
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4. Convide os pares para andar pela sala novamente. Coloque a 
música, e assim que ela parar, peça que os pares se associem a 
outros, formando grupo de quatro pessoas.

5. Cada participante do grupo composto de quatro pessoas recebe 
uma tira de papel e coloca nela seu nome.

6. Após mostrar o nome para os outros três companheiros, os par-
ticipantes deste pequeno grupo juntarão uma ou duas sílabas 
de cada nome presente e formarão uma palavra com estas síla-
bas.

(servem apenas as sílabas)

 Exemplo: Amanda + Juliana + Davi = Ajuda
  Amilton + Milena + Zara + Demétrio = Amizade1. 

7. Depois você pode fazer uma síntese a partir do exposto por 
cada grupo, ressaltando algumas questões importantes:

  A riqueza de nossa vida se torna muito maior quando nos 
unimos da mesma forma que juntamos as letras de nossos 
nomes;

  Juntos, vamos viver este ano uma grande aventura;
  É preciso que vivamos essa experiência o mais unidos possível;
  Para isso vamos nos conhecer melhor. Em que consiste esta 

aventura? Quais são os objetivos? Como vamos consegui-
-los? O que vai exigir de nós? 

Nossa ação
1. Catequista, a vivência anterior ajudou os adolescentes a se apro-

ximarem uns dos outros. Nesse segundo momento, convide-os a 
ir um pouco além, comunicando aspectos pessoais de sua vida, 
motivações de sua presença no Itinerário de Perseverança, etc.

1 BITENCOURT, Jose Eduardo; SOUZA, Sergio Jeremias. Como fazer dinâmicas. 
Para catequese, homilias, encontros e palestras. São Paulo: Ave-Maria, 1993, 
p. 38.
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I FASE

Para alguns, pode ser difícil falar de si mesmos. Motive-os a fazê-lo, 
porém sem forçar. Peça que completem as frases do quadro: 

Me chamo

Sou (alegre, tímido, ...)

Busco (ser feliz, conhecer melhor a Jesus, ...)

Tenho (12 anos, 2 irmãos...)

Estou disposto(a) a (ser frequente na catequese...)

Venho porque (acredito, a família obriga, ...)

2. É provável que tenha participante vindo ao encontro pela pri-
meira vez. Catequista, organize a turma em pequenos grupos e 
motive-os a partilhar o que escreveram no quadro e oriente as 
seguintes questões:

a) Os que integram o itinerário pela primeira vez partilham: 
  Alguma experiência que os fez felizes;
   Sentimentos e atitudes que experimentaram no grupo.

b) Os que vieram da etapa anterior podem apresentar:
   Em que medida os ajudou o caminho de fé feito até agora.
   Possibilidades e dificuldades que experimentaram.

c) Todos comentam sobre aspectos a ter em conta nesta nova eta-
pa do itinerário:

   O que se pede como grupo para que o caminho iniciado
   produza fruto.

A Bíblia nos diz
Catequista: Vamos abrir nossa Bíblia em Mt 4,18-22 e vamos ouvir. 
Pode convidar um participante para fazer a proclamação.


